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O que tem a
Economia a ver
com a escrita e a
ilustração de
livros infantis?
Aparentemente
nada. Talvez por
isso Pedro
Seromenho tenha
dito adeus à
ciência social para
abrir uma editora
e dedicar-se a
tempo inteiro ao
que antes era só
um passatempo.

Empreendedor

TERESA GENS

Diziaum mon-
ge budista que

quando as pessoas viveminfelizes
11meses do ano paraviveremfeli-
zesapenasuméporqueestãoafa-
lharnaescolhadasprioridadespara
asuavida.Dentrodesteespírito,Pe-
droSeromenho,economista,deci-
diu-sepor“encher”oseudia-a-dia
comoqueanteseraum“hobby”:a
escritaeailustraçãodelivrosjuve-
niseinfantis.

Não é comum que um econo-
mistacomanosdeexperiência(ver
perfil)largue“tudo”porumsonho,
masaconteceue,hoje,PedroSero-
menho - mesmo reconhecendo
que as grandes viragens na vida
acarretamtormentas-vêqueaes-
colhafoi certeira. Agora, “não te-
mos apenas ummês de contenta-
mento,masoanointeiro.Aminha
prioridade,efalopelaequipa,éessa
porquenoslevaaacordarmoscedo
e airmos parao emprego comum
sorrisonorosto”.Eéfácilperceber
porquê:“adoramoslivrosinfantis.”

Nagénese dasuaeditora, aPa-
letadeLetras,estãotrêsambições:
ade serumaeditorajovemacon-
trariaracrise,adeserumaeditora
noMinhoacontrariaratendência
e, finalmente, aseruma pequena
editora com grandes livros. Ten-
dooálbuminfantililustradocomo
“corebusiness”,ajovemequipada
PaletadeLetrassabequeasuapos-
tura no mercado não passa por
competircomosgigantesmasbus-

car boas ideias. A empresa está
“sempre atentaaos novos valores
nacionaiseinternacionais”parasa-
tisfazeroseu“target”:jovensdedi-
ferentes anos de escolaridade, in-
clusivepré-escolar.

Sercomoamerceariadolado
Cadalivro, dizPedro Seromenho,
épensado“emtermosdaqualida-
de final e da mensagem”. Para o
ajudarnestatarefacontacomuma
equipade consultores, pediatras,
pedagogos e professores que aju-
damaeditoraa“anteverasneces-
sidades e os conteúdos pedagógi-
cos”. APaletaestáperto de quem
lê e essaé, dizem, avantagem que
têmnomercadoportuguês,domi-
nadoa80%“portrêsgrandesgru-
posquecontrolamoscircuitoseos
media”.

São “gigantes” que lidam com
“impessoalidade” com o leitor e

que, muitas vezes, “sacrificam a
qualidadeemproldaquantidade”.
“Écomoahistóriadohipermerca-
doedamerceariadolado”,compa-
raPedroSeromenho.Eesta“mer-
cearia” bracarense vem tendo
clientela, tantaque o tempo tem-
seapresentadocomo“umrecurso
escasso.”

O desígnio de ser uma peque-
naeditoraaenfrentaracrisevem
sendo cumprido, na perspectiva
do seu fundador. “Talvez se deva
aofactodeomercadoeditorialda
literaturainfanto-juvenilserme-
nossensívelàsvariaçõesdopoder
de compra”, adiantaPedro Sero-
menho, explicando que “os pais
atépodemtemporariamentedei-
xardeler-oquesubentendeuma
racionalidade económica aplica-
daaoorçamentofamiliar-,masos
seus filhos não.”

Emboranãoacreditequeolivro

tradicional váterminar, aequipa
daPaletadeLetrassabeque“oca-
minho apontaparao livro digital
ouo i-book”. É, porisso, que tam-
bémaípretendemmarcarpresen-
çae diversificar aoferta. “Vamos
incorporar na oferta tecnologia
paraque sejaúnicae, consequen-
temente,altamentecompetitiva”.

Com este objectivo, estão já a
explorar alguns conceitos inova-
dores como o 3D, arealidade au-
mentadaeolivrointeractivo.Dos
planos daPaletafaz também par-
te aprocurade parceiros estraté-
gicos,taiscomoCâmarasMunici-
pais,eécomumadestasentidades
que aempresajáestáatrabalhar
num livro infantil que serviráde
temaaumStorybookparkqueestá
aserconstruído no norte do país.
“Dentro do género, seráum pro-
jectomarcanteeúnico”,dizPedro
Seromenho.
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Durante anos foi consultor de projectos na
AIMinho, auditor do IAPMEI e, depois,
analista financeiro da Norgarante. Só que
Pedro Seromenho, de 36 anos, licenciado
em Economia, tinha outra motivação: uma
paixão pela escrita e pela ilustração. De
economista a tempo inteiro a mentor da
Paleta de Letras, a metamorfose deu-se.
Foi “um passo de coragem”, diz. Abdicou
da carreira e recomeçou do zero, a visitar
escolas, bibliotecas municipais e feiras do
livro com os seus livros. Durante os
últimos quatro anos “de criação, de
partilha e aprendizagem”, Pedro
Seromenho estabeleceu contactos e
parcerias com os agentes do mercado
editorial e livreiro. Nesse processo,
registou lacunas e nichos que estavam por
preencher. Na sua cidade, Braga, nem
sequer havia uma Associação de Autores
para os revelar. Fá-lo agora através da
Paleta de Letras. Procura jovens autores
que sejam “uma espécie de sócios da
empresa”, já que o autor é imprescindível
na promoção do livro. “Todavia”, diz “até
encontrarmos pérolas, vamos por certo
colher oceanos de desilusões. É inerente à
missão”.

Metamorfose
completa

A Paleta de Letras resultou de um
investimento inicial de 20 mil euros e,
segundo o plano de negócios, espera
fechar 2011 com um volume de negócios a
rondar 80 mil euros. Este indicador deverá
chegar aos 150 mil euros em 2012, ano em
que a empresa espera contar com o
contributo dos mercados espanhol e
brasileiro, onde já tem parceiros. Até
agora, o empreendedor não recorreu ao
crédito, a empresa tem-se autofinanciado,
mas terá de o fazer em breve pois precisa
de “fôlego para os novos projectos”. Pedro
Seromenho já trabalhou na banca e está
confiante: “vão-nos dar o guarda-chuva
porque vivemos num dia soalheiro”. A
responsabilidade é a de “sobreviver e
vencer”. O que não é fácil porque,
sublinha, “vivemos num país em que todos
se habituaram, muitas vezes com a
desculpa da crise, a pagar mal e a más
horas. Nisso, sinto-me um estrangeiro.”
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